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  LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições reque-
rem atenção redobrada para garantir que o leitor compreen-

da as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem 
conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, 
onde as ideias se articulam de maneira fluida e compreen-
sível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou suge-
rindo informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, 
cores diferentes podem representar categorias distintas de 
dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
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leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem es-
pecífica.
A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 

de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 

significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e 

contextuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.
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 CONHECIMENTOS GERAIS 
INFORMÁTICA

MICROSOFT WORD

O Microsoft Word 2019 é uma versão avançada do popular editor de texto parte do Microsoft Office. Este programa é amplamen-
te utilizado tanto em ambientes corporativos quanto pessoais para a criação e edição de documentos diversos.
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Interface do Usuário
A interface do Word 2019 é intuitiva e amigável, projetada para facilitar a navegação e o acesso às suas numerosas ferramentas. 

A faixa de opções no topo contém abas como ‘Home’, ‘Insert’, ‘Design’, ‘Layout’, ‘References’, ‘Mailings’, ‘Review’ e ‘View’. Cada aba 
possui grupos que organizam os comandos relacionados, facilitando o acesso à funções específicas.

Criação e Formatação de Documentos
 ▪  Textos: O Word permite digitar e formatar textos facilmente, com opções para ajustar fontes, tamanho, cor, estilo e alinha-

mento.
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 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Agente de Combate às Endemias

ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS

Animais peçonhentos1 são reconhecidos como aqueles que 
produzem ou modificam algum veneno e possuem algum apara-
to para injetá-lo na sua presa ou predador. 

Os principais animais peçonhentos que causam acidentes 
no Brasil são algumas espécies de serpentes, de escorpiões, de 
aranhas, de lepidópteros (mariposas e suas larvas), de himenóp-
teros (abelhas, formigas e vespas), de coleópteros (besouros), de 
quilópodes (lacraias), de peixes, de cnidários (águas-vivas e cara-
velas), entre outros. 

Os animais peçonhentos de interesse em saúde pública po-
dem ser definidos como aqueles que causam acidentes classifica-
dos pelos médicos como moderados ou graves.

 ▸  Proteção Individual

No amanhecer e no entardecer, evitar a aproximação da ve-
getação muito próxima ao chão, gramados ou até mesmo jardins, 
pois é nesse momento que serpentes estão em maior atividade.

Não mexer em colmeias e vespeiros. Caso estejam em áre-
as de risco de acidente, contatar a autoridade local competente 
para a remoção.

Inspecionar calçados, roupas, toalhas de banho e de rosto, 
roupas de cama, pano de chão e tapetes antes de usá-los.

Afastar camas e berços das paredes e evitar pendurar roupas 
fora de armários.

 ▸  Proteção da População

Não depositar ou acumular lixo, entulho e materiais de cons-
trução junto às habitações.

Evitar que plantas trepadeiras se encostem às casas e que 
folhagens entrem pelo telhado ou pelo forro.

Não montar acampamento próximo a áreas onde normal-
mente há roedores (plantações, pastos ou matos) e, por conse-
guinte, maior número de serpentes.

Evitar piquenique às margens de rios, lagos ou lagoas, e não 
se encostar a barrancos durante pescarias ou outras atividades.

Limpar regularmente móveis, cortinas, quadros, cantos de 
parede e terrenos baldios (sempre com uso de EPI).

Vedar frestas e buracos em paredes, assoalhos, forros e ro-
dapés.

Utilizar telas, vedantes ou sacos de areia em portas, janelas 
e ralos.

Manter limpos os locais próximos das residências, jardins, 
quintais, paióis e celeiros.

1	  http://portalsaude.saude.gov.br
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/

acidentes-por-animais-peconhentos

Controlar roedores existentes na área e combater insetos, 
principalmente baratas (são alimentos para escorpiões e ara-
nhas).

Caso encontre um animal peçonhento, afaste-se com cuida-
do e evite assustá-lo ou tocá-lo, mesmo que pareça morto, e pro-
cure a autoridade de saúde local para orientações.

 ▸  Orientação ao Trabalhador

Usar luvas de raspa de couro e calçados fechados, entre ou-
tros equipamentos de proteção individual (EPI), durante o manu-
seio de materiais de construção (tijolos, pedras, madeiras e sacos 
de cimento); transporte de lenhas; movimentação de móveis; 
atividades rurais; limpeza de jardins, quintais e terrenos baldios, 
entre outras atividades.

Olhar sempre com atenção o local de trabalho e os caminhos 
a percorrer;

Não colocar as mãos em tocas ou buracos na terra, ocos de 
árvores, cupinzeiros, entre espaços situados em montes de lenha 
ou entre pedras. Caso seja necessário mexer nesses lugares, usar 
um pedaço de madeira, enxada ou foice.

1 - Abelhas

Abelhas são insetos da Ordem Hymenoptera, assim como as 
vespas e as formigas. Algumas espécies são conhecidas por pro-
duzirem o mel e viverem em colônias ditas eussociais, com uma 
organização hierárquica com uma rainha fértil, alguns machos 
férteis (zangões) e milhares de operárias fêmeas (inférteis). Estas 
são as características da maioria das abelhas produtoras de mel, 
embora a grande maioria delas não o seja, vivendo até mesmo 
como animais solitários. 

Abelhas vivem em todos os continentes, exceto o Antártico e 
são componentes importantes de diversos ecossistemas, desem-
penhando o papel de polinizadoras. 

O mel produzido nas colmeias é utilizado na alimentação da 
própria colônia. As abelhas operárias são as responsáveis pela 
defesa da colônia. Ao picar, elas perdem parte do aparato inocu-
lador, morrendo em seguida. Este aparato possui músculos pró-
prios e continuam injetando a peçonha mesmo após a separação 
do resto do corpo. 

As mamangavas ou mamangabas, que são abelhas das Sub-
famílias Bombinae e Euglossinae, não perdem o ferrão podendo 
ferroar várias vezes. As abelhas da Subfamília Meliponinae, co-
nhecidas como abelhas sem ferrão, embora possuam este apara-
to, não causam acidentes por picadas, mas podem produzir mel 
tóxico.
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Primeiros socorros em caso de acidente
Não realizar procedimentos caseiros e procurar, imediata-

mente, o serviço de saúde local para encaminhamento à Unida-
de de Atendimento de Acidentes por Animais Peçonhentos do 
município ou do estado.

A remoção dos ferrões pode ser feita raspando-se com lâmi-
nas, evitando-se retirá-los com pinças, pois estas podem provo-
car a compressão dos reservatórios de veneno, o que resulta na 
inoculação do veneno ainda existente no ferrão. Após 2 minutos 
do acidente, todo o veneno presente na glândula já foi inoculado, 
sendo irrelevante a forma como o ferrão é retirado da vítima.

Como tratar
Caso o acidente tenha sido causado por múltiplas picadas, 

levar o acidentado o mais brevemente possível para um posto 
de saúde. Se possível remover os ferrões que ficaram presos à 
pele e usar compressas de água fria para aliviar a dor. Não há 
soroterapia para o caso de acidentes por abelhas e o tratamento 
é sintomático.

2 - Aranhas (Aracnídeos)

Acidentes causados por aranhas são comuns, porém a maio-
ria não apresenta repercussão clínica. Os gêneros de importân-
cia em saúde pública no Brasil são: Loxosceles (aranha-marrom), 
Phoneutria (aranha armadeira ou macaca) e Latrodectus (viúva-
-negra). Entre essas, a maior causadora de acidentes é a Loxos-
celes. 

Acidentes causados por outras aranhas podem ser comuns, 
porém sem relevância em saúde pública, sendo que os principais 
grupos pertencem, principalmente, às aranhas que vivem nas 
casas ou suas proximidades, como caranguejeiras e aranhas de 
grama ou jardim.

Primeiros socorros em caso de acidente
Lavar o local da picada com água e sabão; não fazer torni-

quete ou garrote, não furar, cortar, queimar, espremer ou fazer 
sucção no local da ferida, nem aplicar folhas, pó de café ou terra 
para não provocar infecções; não ingerir bebida alcoólica, que-
rosene, ou fumo, como é costume em algumas regiões do país; 
levar a vítima imediatamente ao serviço de saúde mais próximo 
para que possa receber o tratamento adequado em tempo.

Como tratar
Dependendo dos sintomas, podem ser adotadas medidas 

para alívio da dor, como compressas mornas (acidentes por ara-
nha-armadeira e viúva-negra). Havendo ou não melhora, o pa-
ciente deve ser levado ao serviço de saúde mais próximo para 
ser avaliada a necessidade de administração de soro específico.

3 - Escorpiões

Acidente escorpiônico ou escorpionismo é o quadro de en-
venenamento provocado pela inoculação de veneno através de 
aparelho inoculador (ferrão ou télson) dos escorpiões. De impor-
tância em saúde pública, no Brasil, são os representantes do gê-
nero Tityus, com várias espécies descritas, sendo as principais: 

 ▪  T. serrulatus (escorpião-amarelo);
 ▪  T. bahiensis (escorpião-marrom); 

 ▪  T. stigmurus (escorpião-amarelo-do-nordeste);
 ▪  T. obscurus (escorpião-preto-da-amazônia).

Caso ocorra o acidente, recomenda-se: fazer compressas 
mornas e utilizar analgésicos para aliviar a dor até chegar a um 
serviço de saúde para que o médico possa avaliar a necessidade 
ou não de soro ou tomar outras medidas necessárias.

Enquanto se providencia transporte para hospital de refe-
rência, deve-se iniciar medicação para a dor e cuidados conforme 
a gravidade do caso: providenciar um bom acesso venoso, se ne-
cessário fornecer oxigênio e suporte ventilatório, e principalmen-
te, não fazer infusão rápida com soro fisiológico (SF), devido à 
possibilidade de comprometimento cardíaco (sobrecarga de vo-
lume pode precipitar EPA), nem fazer uso de medicações como 
antieméticos, por exemplo.

O prognóstico do paciente com manifestações sistêmicas 
está diretamente relacionado à rapidez da administração do soro 
antiveneno.

Primeiros socorros em caso de acidente
Lavar o local da picada com água e sabão; não fazer torni-

quete ou garrote, não furar, não cortar, não queimar, não espre-
mer, não fazer sucção no local da ferida e nem aplicar folhas, pó 
de café ou terra sobre ela para não provocar infecção; não ingerir 
bebida alcoólica, querosene, ou fumo, como é costume em al-
gumas regiões do país; levar a vítima imediatamente ao serviço 
de saúde mais próximo para que possa receber o tratamento em 
tempo.

3 - Lagartas

A importância das lagartas de mariposas (lepidópteros) em 
saúde pública se deve aos efeitos causados pelo contato das cer-
das de algumas espécies que contêm toxinas. 

Somente a fase larval (lagartas) desses animais é capaz 
de produzir efeitos sobre o organismo; as demais (pupa, ovo e 
adultos) são inofensivas, exceto as mariposas fêmeas adultas 
do gênero Hylesia (Saturniidae), as quais apresentam cerdas no 
abdômen que, em contato com a pele, podem causar dermatite 
papulopruriginosa. 

No Brasil, as espécies de lagartas que mais causam acidentes 
pertencem às famílias Megalopygidae (megalopigídeos) e Satur-
niidae (saturnídeos). Destaca-se entre os saturnídeos o gênero 
Lonomia, único responsável por envenenamento sistêmico, dife-
rentemente das demais lagartas que causam apenas quadro local 
benigno.

Primeiros socorros em caso de acidente
Lavar o local da picada com água fria ou gelada e sabão; não 

fazer torniquete ou garrote, não furar, não cortar, não queimar, 
não espremer, não fazer sucção no local da ferida e nem aplicar 
folhas, pó de café ou terra sobre ela para não provocar infecção; 
não ingerir bebida alcoólica, querosene ou fumo; levar o indiví-
duo imediatamente ao serviço de saúde mais próximo para que 
possa receber o tratamento em tempo.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-sao-jose-serido-rn-agente-combate-endemias
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